
A emoção pelas ondas do rádio

       Quando eu era pequena, fazia muito esforç o e prestava muita atenç ão para entender o mundo das "gentes
grandes". Perc ebia que os adultos eram bem diferentes das c rianç as. Eles falavam de guerra, banco, dinheiro,
duplic ata, despejo e tudo o mais que estava na órbita das nec essidades e troc as materiais. Sobre sentimentos e
emoções, os adultos de então pouc o se manifestavam e, quando o faziam, era tudo sem palavras, por gestos e
olhares. T alvez entre si eles falassem, desde que longe das c rianç as. Mas nós tínhamos vias por onde as emoções
dos adultos nos c hegavam: era pelo rádio.
       Chegou a mim, há poucos dias, a notíc ia de que as radionovelas vão voltar, e isso me inspirou alguns
pensamentos e lembranç as que vou c ontar a voc ês, evoc ando tardes de 60 anos atrás. Cada novela tinha sua
músic a e, se eu bem me lembro, eram predominantemente orquestrais, o que não foi para mim uma má introdução,
lenta, é bem verdade, para o universo da músic a c lássic a. E não só mas espec ialmente para a trama emoc ional da
vida adulta. Aí sim, na radionovela, c onseguíamos perc eber o que havia atrás dos rostos sérios e c ompenetrados
dos familiares, vizinhos e mestres, tudo gente grande.
       Colocado desta forma, poderia parecer que vivíamos uma vida hipóc rita, mas não era, não. Havia, é verdade,
muito mais c ontenção, tolerânc ia à angústia, tudo isso em nome do respeito ao outro, espec ialmente à mente pura
de nós, c rianças. Nossas c abec inhas eram vistas c omo frágeis, o que não c hega a ser mentira, nem hoje.
     As emoções que nos c hegavam pelas ondas do rádio, nós sabíamos que era fic ç ão, e ac eitávamos de bom grado
esse faz- de- c onta. Enquanto isso, os adultos preservavam- se. Lembro-me de que a troc a de olhar dos adultos era
freqüentemente muito expressiva, para dar a entender que c ertas c oisas "não eram para ser ditas na frente das
c rianças". A gente sabia disso e não rec lamava. Inveja, c iúme, saudade, dores de ruptura existiam, mas não éramos
informados sobre isso.
       A radionovela nos esc larec ia sobre o que era vivido, o que ac ontec ia naturalmente no mundo dos adultos. Nós
éramos, até um c erto ponto, preservados disso tudo. Sobre radionovela, não me lembro que existisse c ensura. A
c onfianç a da família parec ia ser total sobre o que ia ser apresentado nas rádios. Ninguém se preocupava em desligar
o rádio em c ertos momentos. T alvez alguns programas c ômic os, que só passavam tarde da noite, não fossem para
c rianças, mas elas já estavam dormindo.
      Avós, mães e filhas acompanhavam as novelas sempre juntas. Os meninos fic avam de longe, mas não deixavam
de saber o teor das narrativas. A radionovela fazia parte do mundo feminino. Era o mundo visto pela ótic a das
mulheres e apresentado sempre à tarde.
       Parece que pensam em trazer de volta esta maravilha da minha infânc ia, e vou tentar explic ar por que acho a
notíc ia tão maravilhosa. Porque, enquanto se esc uta, c ontinua- se a fazer. Enquanto se esc uta, tric ota- se, lava- se
o c abelo, trata- se da pele, faz- se mãos e pés. Era em volta do rádio que aprendíamos essas artes do feminino. Uma
geraç ão aprendia c om a outra. As mais velhas passavam para as mais novas tudo sobre o c uidado do c orpo, da
roupa, da limpeza e da feitura dos alimentos. Por observaç ão e imitaç ão, a sabedoria era passada adiante, sem
ordem expressa e sem rec eita. Compartilhava- se enquanto se tric otava, se c rocheteava, bordava, c erzia, e o rádio
c ontinuava desc revendo as emoç ões não expressas do c otidiano e, muitas vezes, também hábitos e c ostumes que
não c onhec íamos. Estou torc endo para a novela de rádio voltar e nos trazer de volta o uso da mão e do olho para
c riar, transformar, em resumo, para que possamos voltar a fazer enquanto podemos c ontinuar a sonhar.
    Espero que a idéia vingue e o fazer junto retorne às nossas horas vagas. Além de fazer, enquanto o rádio toc a e
fala, uns podem montar quebra- cabeça, recortar, arrumar c oleções. E, c omo algo a mais, ainda temos uma janela
aberta para o universo emoc ional, onde os mitos podem ser revividos e, mais tarde, até c ritic ados e exec rados, se
for o c aso.
      Enquanto sonhávamos, não parávamos de viver. T ão diferente do semi- autismo da nossa atitude diante da tela
da televisão.
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